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H*c mando yobis yut diligatis inyicem. 

Joan. 15. 

ESTEJAMOS hoje,fieis,a dous Santos,que foraõ os dous 
diamantes mais viílo(os,que adornáraõ a Militante Igre¬ 
ja j as doas pedras mais preciofas, que fe Iançáraõ na 
^êrcia para fundamento dc noíla Fè j porque hum eon- 
íeííou a RcmiíTaõ dos peccados,& outro a Refurreiçaõ da 

carnCj qae po*-i(Io daquelias pedras, deque fecoropoem a Cidade do 
€co, que vio o Evangclifta, fe aplica a cftes illuftre s Santos, a Simaõ 
a pedra chamada Achates, a Thadeo a pedra chamada Jacintoj aquella 
dc cor verde femeada dc pontas de ouro, em que nos dá a efperanç* 
do perdaõ: Rtmitfmem peccattrttm: cfta dc cor do Ceo, em que nos 
promete veftirmonos da incorruptibilidade do mefmo Ceo pela re- 
furreiça© da carne: Cawü refmeffiontm, que faõ os dous artigos, que 

confdfàraõ eftes dcws Santos: eftas foraó as pedras mais preciofas do 
fundamento de noíla Fé, Achates, fle Jacinto, Feftejamos finalment* 
a daus Irmãos taô parecidos noscffcitos, taõ femelhantes nos afie¬ 
mos , que foraõ ambos ot dous Cafter, & Poliu» do amor , aos quaes 
dandòlhes a natureza dous corações, & daas almas diftietas, o amor 
o? fet viver aambos com hum fócoraçaé, & com hw fó alraa; ÕC 
quando a natoreza naõpodc deitar dc os dividir cm dous, em hum o« 
converteo o amor; pois Santos uõ grandes, era força, qua o amor os 

aonvertefle em hum, para terem o realce de nnicos. Com caraó affifte 
Deos facramcmado a fua celebridade, porque fe ambos viverão em 

vinculo dc amor caõ unidos, he força , qoe lhes aflifta Deos facramen- 
t2do, ço» o vinculo dauniaõ que reconhecemos naquelle Sagrado 
Myfterio : Qui mdnáucat íncam carpem, iti me tnanet , t? ego in ú/e: & 

aqucllc SaçjíameíU© he Sasfamentode amor, & fe tedo o Ê^ngelho 



■4^ ;• Sermão 
hiodcsmcr preceitos: H,tc mando vobls, ut dl\lgAth invicem; neíla 
univeríidadá de amor veremos laureados osnolíòs iiluílres Santos. 
Exponhamos o Evangelho; 

ll.tc m.indo vit?is , ut diligatls inviccm Diícipülos meus , ( diz 
Chriíto Jeílas faó as coufa s. que vos marido , •& he, que vos ameis 
hns.aos outros. Oh que império taõ brando Oh que mandò taõ fuav<^ 
pois fècifra em: amor todoefle poder, & todo çfté mando : Talando ut 
dihv.tt j j i A\0 tempo em que reynava o Amor, chamárío os Poetas ida¬ 
de de ejirfl,depois vçyq a idaxiefde prata, cmque^ynqu o interdle, 
3gora Xe a idade deíefro^m que psi4ceque rlyria fé a violência , & 
a terça. Idade deurada devia de íer a de pois quando manda 
com impeiios : /Lee mando Vojput não rtyna cm ciie mais 
que o amor , ut dili^atis invicew, mas pergunto: Para que manda como 
Senhor , ÍLtc mando yebis, o que pudera pedir como amigo t Para que 
í‘2 veíb de mageftade;, & de império:,quando rios adverte-qne ame¬ 
mos ?Oh naõ Vem que Ghrifto mantia pera aproveitamentos ncílos,; 
ut diUvittis inyram ? pois viftaíe de irr perio, tk de magtftade , quan¬ 
do o que manda faõ intereiles noíTos».Qs Príncipes do mundo , quan¬ 
do moftraõ o mando , & mageífade, he em ordepi a ftus iutereíXs;. 
Chriíío quando fe vefte de nugríUde jfk de poder , he para folicjtar 
noíías melhoras: lá fe vcftioDeas em húa occafiaóde honra}& de ma- 
geftade: Daminus..rtgnarirdecoremindutus tft-, & para que , ou porque 
fe vefte de mageítade * Porque fabricou a terra: .fLunbnfimavit o,bnn 
teryj; p0is tambémaaô fabricou os Cc&J S tn:pojs porque naó moftra 

magcíhde,quando forma os Ceos, & mo fira todeetfe poder,quan¬ 
do fabrica a terra f Oh nàõvctpqus QsGeos eraõ intereííes própria 

‘ Caiu,,) ccetí domino, & a tetra era b.nehçio nolío: Terra d*- 
ditfèhjs heininumi ;Ah fim kpoisquâudo. trata de feus inter«dcs> *ia 
diga , que fe vc{pc magcfta.ie v quando tváca de notfos aproveita- 
mentos cnuô moftre to<ja À füa gra!Ueza : ü,minas regava : por ilío 

quando hoje trata dc «oílo aproveitamento, man.danos amar huns 
aos outros, «r dil^th, invktm ■, entaõ moftra eoda a irpageíhde; & 
todo o poder: H*c y9^ 

Si odit vosmundMsfchot* ^Umtpriorem Mabuit: Difcipalos meus, 
jfe o mundo vos aborrece, fab5Í que prjmcJro a mim me aborreeèrao, 
«í feeufuiopnmsiro que meexpu2pQr vbs aellc trabalho, me^ 
nm, expondeves vòs também a efte trabalho por amor de anoa. Oj> 

' que bom Príncipe , pois ás palavras com que manda, Hsc w*»d? yobisi 

ajunta o exemplo com que perfoade , me púonm l Manda Chnfto aos 

dplcipuÍQ5^u^ íq arac», Ht primei^ os aal0U^ ?tiw 
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It-iit vos • maneia , que le exper.haõ ao odio dos que o aborrecem , & 
primeiro’fe expoz elle a eíle odio , me piorem odio habntt. Oh qoe pou¬ 
ca viokncia tinha tfte preceito, & tfU lty , quando omefmo que 
a punha fe tinha fugeitado à fua violência! Oh que íuave he a ley, 
quando aquelle que a poem , fe Cugeita àmcírna ley! Que por iíío a- 
qnella eípada,que fahia da boca do Anjo,que vio o Evangdiíla , era de 
duas pontas : ( como querem muitos Exppfitorcs ) Ex utraque pArtc a- 
cfftui; porque como dle Anjo reprefentava a hum legislador , & dia 
efpada repreíentava a ky , que promulgava erm a boca , avia de fer 
de dua j pontas , pata moftrar que fe a ky tem hua p.cnta que moleífa 
àqueílea quem fé dá , fica He: cambem outra ponta na boca.do mefruQ. 
que a dà ,-porque fc a ley he penoía, tenha o legislador também a pena 
deíla ley j por i(To Chriílo adverte , que primeiro padecço efte ódio: 
file prior em odio habuiipara que os feus fcnuflem menos violcnçia no 
preceito- . . • 

, Se vôsfcreis do mundo, (diz Clinílo ) o muhda.vos amara , mas 
porque eu vos eícolhi para feres Príncipes da Igreja, por iíío o mundo 
VOS aborrece .* Ego eleoi Vos de mundo , pio.pfe.rea idit vos mundus. Pois 
porque fe aventejàraõ os Apoílolos no lugar, &nbs merecimentos, 
pqr iíTo o mundo os hadeaborrecer? Ssm^queo mundo fémpre conde¬ 
na a padecer , a quem conüuzimento (abe brilhar.. Porque Jofeph fo- 
nhoueílreilas ,&íonhou venturas, por iíío teve taõ pouca ventura 
com a eftreilai & o mefmo foi fonhar luzimentos, que veríe no Egypco 
em prizões j que o mundo fempre empregou as fuas razões do ocho , a 
quem conhcceocom ventajas nos luzimentos. • 

Lembraivos do que vos difle,(continua Chriílo) & Ire, que.o fer¬ 

vo naõ he maior que o fenhor * tion e(l feiyuj maior. domino jvo$.& naõ 
diíle Chriílo que fendo Senhor , era jnarwr que «lies. Oh que bom do¬ 
cumento para Principcs, & para Prelados 1 que poílos na digm-iade, 
imagináo aos inferiores de mais vil matéria que a fua,&'<laqwi nafeem 
as mais certas ruinas. Aquella cílatua de Nabuct» anuincu , p- -.uK; 
a cabeça cra dc ouro , & os pes de.barro j nu cabeça eftava íigm&a#ò 

oRey,nos pèsos yaííallos*, Sd Principe qoe fe ceníikra de< u o , 8c 

os vaílallos de hnmikle b*rra,oh.que hade arruinar femelhante Pi .nci- 
pç ;Rey que naõ cuida que he da me ima abateria , que os vaííiílos, he 
Rtyquehade acabar feito pedaços, coma acabou cila eíhtu2. Por 

ifío Chriílo, qúe he vcrdadeiranatntc Rey , naõ diz aos Apoílolos que 
íaô meaos > nem elle fflâis, mas fó diz que naõ íaõ maiores: Kon rji 

maior domino \uo y parece ainda que grande admite corn os inferiores, 

igualdade : ^fuppofto <lu6 *aõ íeis mayores que eu, íc a num me per- 
& iij lc^UÍ" 



Sem ao 
ftguua» fendo Senhõf, fende grande; tarabcm a vòs vos haõ de pòrfe- 
g«ir: ff mt perjecuti furtt, & v$s perfeqtuntnr. Que parece que eftá pofto 
Cfn razaá, qae padcçaõ os vaííallos., quando o Prineipe padccejporqae 
íempre haõ de for os cclipfes para o Sol,he razão que padeçío também 
a* cfèrellas, quando o Sol padece. Temos expofto o Evangelho, palie¬ 
mos agora aos difcurfoj. 

Háa lição de «mor temos hoje no Evangelho: H*ec HtáttJo yebtt, «t 
Aijigdiii invicem, Efte preceito de tmor guardáraõ os noflos Santos á 
rlíca; porque feaanáráo taatohü ao outro, que íenão dividira© nun* 

no amor ; porque as obras de bom, erão as obras de outro, ambos 
«brárão as mcfmas maravilhas, & os mefraos prodígios, ambos dera® 
*ra hum tempo, & em hum mefmo dia a vida por Chrifto; que parece 
que a vida dc hum era a vida de outro; porque he proprio do amor fa« 
ecr que fendo as vidas diftint«s,íejão húa fó vida por amor. 

No Cenacoloeftava Chrifto,- quando fallando da trayçáode Já* 
das, diz o Texto que o me imo Chrifto fc turbou : Cum b*c /Hxijjett iur- 
b*tu-i cji Ôi o raefmc Texto diz qae nefta occafiiõ cahio o Evan- 
gelifta como defmayado íobre o peito de Chrifto: Kecubmt fuprt pe- 
cim pomini: pois qne myfterio tem, que quando Chrifto tem turbe- 
çõeSjtenha o Evargdifta defmayos?Óra notem.De qae nafeem as tur« 
bações ? da fraqu£2a do coração ? Ah fim 2 pois tarbefe o «oração dc 
Ciiriftp, dcfmaye o Evangclifta, Rrca/wi/,porque vive deífc corição dc 
Chrifto; porque a$ turbações de Chrifto hão de íer dcfmayos do Evã- 
gehfta; porque como virião ambos de Ima alma, & de hum coração^ 
por amor, & por afteótos, por iflf® ham defmaya,quando o outro fe tur- 
ba; porque he proprio do amor fazer, que fendo as vidas diftintas, f*' 
jam hS* fé vida por amor-, por iílo quando fe tarb* Chrifto, dcfm*>a 
Ev*heçiift^ 

, f n,l° rtpir*do, qae deftruindo o demonio a J°b>** 0 
dos feus filhQs> tod0< fJQ| d * deftruindo todos fcos bei, MQ » 

pregaífccfta f«ria ni raoiher dcjob. Pois qaerawo biveri piraque 
empregando o dcc&onio toda a íua íanha em todas aicoufas de Job, 
Io na cnolher lhe não toC*ffe í Qh não vem que teve o demonio Pr*“ 
c«‘° ie “e0,V'»«'««do em todas as partes de Job. li «» alma Ite 

- rao toeafli: ^r«»,.roe„»p.i, por iffolhe «*> }•» 
na molhtr. Po.s perg«n,0, A molher'he alnu it Job, p.ra ,oe d*«»; 

dolhe Deos qne lhe nlo tocefc na molhar, lhe diífe que lbe nio tocai- 
fc na alma? Sim ; porque como pelo vinculo do matrimonio , & d« a* 
tnor foffem ambos hua time, como diz hum Author : Cam trgojoíi , dr 

uxerú \m áM/rmwj fo W* tl1* i que yiYÇndo («O vinculo de 
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ãtòor com fu a eípoía, vinha efta união a fazer que fendo duas, vivef- 
fetn dc hõa fó alcna: Aninim illiut ferva-, que hc proprio do amor fazer 
qac lendo as vidas diftintas , fejão hõa íó vida por araor. 

A melhor prova difto a temos rvo Diviniflimo Sacramento do al¬ 
tar. Falindo Chrifto defte Sacramento, diz: Sicut mifit me vwens ?4- 
ttrt c'? qut manAucÁt me , vhit propter me. Quem me chega a rcccber fa- 
cramencado, vive minha própria vida: Vivit propter wrjpois fe faõ duas 
vidas diftintas, a dc Chrifto , & a do homem ,como no Sacramento 
vive o homem a mefma vida dc Dcos ? Oh *aó vena que hc efte Sa¬ 
cramento de amor : Sacramtntum cxcellentilfim< charitatift pois neftc a- 
0jor ha de fazer táo unida a vida do homem «ora Chrifto ,quc ha de 
parecer hõa mefma vida, a vida de Chrifto, & a vida do homem j por¬ 
que he proprio do amor, fazer que fendo as vidas diftintas, feja huma 
fó vida por amor . Bem digo eu logo, que os noílos Apoftolos guarda¬ 
rão à rifca efte preceito do amor dc Chrifto: Vt dilrgatis invicem, por¬ 
que eráo tanto hum coraçaõ , & hõa alma por amor , que íó fc diítin- 
guiío nos corpos, mas não fe diftinguiaõ nas almas. 

'H*c mando vobis,ut diligatis invicem. Vejo que começa Chrifto efte 
mandato por amor, & que acaba fallando no odio: QuU odio habnomc 

me grátis-, pois a que cífcito quando Chrifto cftá dando lições de amor, 
*/ diligátis, faz menção do odio ? O fallar Chrifto no odio cm o mef- 
mo tempo, em que eftá ditando lições de amor, foy para moftrar cuc 
as finezas do araor,não faõ finezas á vifta da corre ípendere ia do amor, 
dt fó o faõ á vifta das fem-razões do odio’^ efte he o amor, que Deos 

tnais cftima, ic efta foy hõa das principaes finezas dos noíTos Apc-fto- 
losi que parece, qne por efta razaõ fc canta efte Evangelho em uia dc 
faa fefta, cm que fe trata do araor a vifta dc tanto odioj porque íó 11- 

ies,entre todos os Apoftolos, forão os que melhor ofefervársõ efta ky 
tfojamorcfmerirão-íc os noflos Apoftolos no amor, não fó dos que os 
amavão, fenão também dos que os aborrcciaõJrovaíc ifto cem ociuc 
ícccedeocom hus Magos,que pertendiaõ a raorte dos noílos S.ncost 
«osquaes Magos querendo-os mandar matar hum Rcy ,os Apoftolos 
interccdèrio por clics, fendo tiles feus capitacs inimigos. Oh que ifto 
jíáofóhe amor a vifta domcímo amor, mas he exercitar o amor á vii- 

sa domcfmo odio. Deduzamos hum penfamento , & he, que fe nos 
mais Apoftolos cftc amor para coni os amigos r os fazia amigos de 
Deos*, aos noílos Apoftolos efte amor á vifta do mayor odio , os fazia, 
lograr attribntos ds divinos. 

Chegaõ os irmãos dcjofeph aoEgypto com a oceafuõ de bufear 

ifigo, poegfs djante da pçeíenja de Iofeph feu irmão, o qual conhe¬ 
cendo- 
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ccndo-os a dles ,elles naõ conhecerão a Jofeph : £/ umcn frAtrir ipfe 

cognofeens, ipfe non rji cognitus nb e/V.Pergunta Filo Hebreo,porque ven¬ 

do os irmios a fcuirmãoJofeph, o não conhecem no roído, nem no 
fcmblante ? Erefpondc, que Deoslhe mudara o roído em húa figura 
quafi divina,em húa efpecie de deidadv.Deus vnltum tjut mutdnt i» xt<~ 

gnflioreiri (peciew. Peregrina , & prodigiofa mudança de roído em Jo¬ 
feph faz Deos: de maneira que á viída dos irmãos refplandece etn 
Jofeph húa auguída mageídade, húa fermofara quaít divina ? Mas por¬ 
que razaÕ quando Jofeph falia cõ feus irmãos, oídenta Deos eída tranf* 
formaçaõ, & paíla o roído de Jofeph a húa efpecie tão levantada , que 
parecia húa imagem da divindade? O meímoFilo dá a razão : Non eU* 

tuspstejlate de vindicl* occafione cogitAVn, Reprimio Jofeph a ira do ag- 
gravo de feus irmãos,naõ lhes tornou aggravos pela injuria,antes lhes 
tornou benefícios pela offenfa *, pois que muito que o roído de Jofeph 
fe mudafíe em efpecie de divino? Porque tem muito de divino, quem 
á vifda do mayor odio executa o mayor amor j porque he proprio da 
divindade executar o mayor amor á viída da mayor offenfa* 

Si wivtidui y#j odityjcitote <\'<ia me priorem odiobabuitJSz o mundo vos 
aborrece, ( diz Chriído) fabey que primeiro a mim me aborvcceo Pa* 
rccé que em eídas palavras duvida Chriído, fe o mundo aborrece aos 
feus Difcipulos: odUitos mundw, poi-sduvida Chriído fe o mundo a- 
borrece aos feus ? AíTim o dá a entender: porque mais vos obng* q 
odio pelo que vos ferve, do que o amor pelo que vos defcuida ; o amor 
tem vos ddcuidado , o odio tem-vos vigilante ; & mayor ferviço vos 
f«4Z, quem vos maltrata com o odio, do queqáena vos obnga cora q 

amor. -At 
A Rebeca lhe revelou Deos, que o irmão mayor Efau, 

fervir ao menor Jac0h; 7*1úot ftrviet mrnri: eu naõ fey quCa * 4 •, 
fez Efau a J*Cob ante$ ]he folicitoü fempre flggravos, ;2ç’n 
perícgiiiçõiBsípois conjodiz Deos que o mayor ícr^ra ao menor.ò n- 
to Agoídinho: Stiy’let minori non obfequendo ifedperfé^ntn o. ervio p r 
fe guindo-o. Pois ifto he ferviço ? cbamaraU* eupdm.Oh naovert», 
que Efau era figura do mundo? Ah fim? p«is Diais fervia o ora&do a Ja- 
eob quando o aborrecia,,io que quando o amava o ruindo-,que 0 amor 
cativavos como feohor, o ©dio fervevos como eferavo. , 

Dizia o ApoídoloS. Panl© fal}ando com certes homés: Si efurie- 

rit inmdcpH utuiydbx Hl um. Se o voíío inimigo tiver fome , fuídentay o, 
& davlhc de comer. O comer he certo que fe dá aos criados, pois co¬ 
mo manda S. Paulo dar de comer aos inimigos : Si ejurieru rnwucu* 

tmi çfa ijivttj! oh <JUG inanda Saõ Paulo dar de comer aos inimigos, 
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porqüè o inimigo cora odio, nos ftrve como fc fora noffo ctiado, & fe 
ao criado, que nos ferve, fe fuftenta, por iíío fazendonos o inimigo o 
mavioicfcryiça, lhe manda dar Saõ Paulo o íuftcnto ccmoa criado: 
Cií>A ilhm porque íc o atror roais nos cativa , he certo, qne o odio 
mais nos fervc*1501 quando Chrifto falia com /cus Difcipulcs; rs- 
rcce que duvida íc o inundo os aborrece: St odit yos mmdm ; porque 
parece que nefte odio nos frz. o roayor ferviço. 

Mas pergunto : como fallando Chrifto cora o noffo Apoftoio ne¬ 
fte preceito: lUc mande yobis, no mcfmo tempo que o obriga a razão 
do amor, lhe adverte a fem-razão do odio; Si adir yeS n.unàu, ? Oh que 
neftas palavras ingilca Chrifto ac noífo Apoftoio o mayor tormento, 
que havia àz padecer ; porque náo ha mayor tormento, que haver de 
fatisfazer aos earinlr-s do amor, quem ao mcfmo tempo fe vè maltra¬ 
tado das fem-razões do odio. Areeaçava Efau a feu irmão ]acob 
corna morte, & dizi a: Viráõos dia* deslutos de ucu pay lfaac,& en- 
jaõ bey de empregar todas oi rigores dc minha ira em meu irmão Ja- 
cob, traçandolhê fua morte : Vtmtnt àhshBus p.ttrü mti, dr Kcidam 
JacobJrAtnwtmcwm. O era qae reparo he , que Efau trata fle defta vin¬ 
gança, nos dias qae ] iccb endaífc escupado com os latos da morte de 
feu pay: Vtnient dies 1»cím p*<rü mei. Pergunto aílim: O dia, em que fe 
veftíua os lutos pdlaj mortes dos paya, naõ he o dia, cm que fe fa2em 
ar raaycrcs deroonftrações do amor ?Sim : poia coanr Efau guarda pa¬ 
ra eííc tempo a vingança.de feu iiroí, ?Oh que mftoconfiftíò a mayor 

tyrannia de Efau. Via Efau, que nos lutos da morte do pay , eftívt 
obrigado Jacob a facufaicr ès razoes do amor, & nefte mefmo tempo 

Ihé traça a vingança , para fetisfazer às fem-ratões do odio *, oh que 

iíh foy para Jacob o mayor ferviço , que lhe podia fazer o odio dc 
Efau. Que nao ha roayor tormento, que haver de fetisfazer aos cari¬ 
nhos do amor , quem fe vè embaraçado comas fem-razees do odio. 
Aborrecia o mundo ao noíf) Santo: Si odit yos n, undusi Sc embarseado 

onolío Santo com efte odio,no mefmo «irPD fatisfazia às obrigações 
do ame*, « dthgáw : oh que ifto foy para o noflb Apoftoio o mayor 
tormento .No Sacramento faz Chrifto memória de fuas penas: Rrca/i- 
tur mtntorU pa^w ejut.Pois hú Sacramento de vida ha-íe de dar cõ as 
lembranças da morte, & dos tormentos ? Oh não vem , que a efte Sa¬ 
cramento fe chegão bõs, & máos: Sumunt bom , fuivunt wali ? pois fe 

oefte Sacramento,ao mefmo tempo, fe obriga Chrifto dos que chegão 
com 2mor, Sc íe ve maltratado dos que chegão com odio-; oh qut. ha 
de fer Sacramento de penas, porque chega no mefmo tempo a correi* 
ponder aos carinhos do amor, & fofrer as íem-raróes do odio. 

ft H 
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SI de mundo fuifjetÍK%z YÒs.iorcis do. mondo,(di&Ghrifto) o man- 

do yos amara , ma$ porque vòs.não fois do mundo., por iflo^muodo 
vos;aborrece. Aborrecia o mundo aosmofloí Aportados,porque osnoít* 
íps Àpolioios jnãoerão h arras st d® mundo r parece foráo maijs.do .Ce.Oy 
^ue da terra,-toraefornes mais divihbs,1 que humanos, E envauc-moF* 
trarão os noilos Apoílolos cfteier divino: Em que querendo o Rcy de 
Babylonia dar a morte aos Mágos, inimigos dos noflos Apoftolos, cl- 
le s intercedérSo por dles, qua'lhe deíl.e a vida , perdcando; os aggra- 
vos a feus inímigosyíSoperdoar o aggravo ao inimigo , fez-comorái via 

.nqs aòs notíos-Apoíiolosj porque quem perdoa aggravos, tem razões 
de divino. - ' < -- • : . 

Tránsfiggraíe GhrUla ©rmoThabor, brilhando Tc o roílo como o 
SoJ, ficando.(eus vcHtidos alvos como a neve ; & quando vertido deita 
magííldia pompa , f<sxr a Voz tfco-Payo, emque ó-dá a conhecer por Teu 
iBuitoaitiádo'Filho»* Hkce&.fJbiit wvwa-Vôroóéi ag©r& de monte a mõ- 

te$ dò monte Thataot ao monte Calvario. Eftá Ghrifto ent cfte mon¬ 
te com tanto dcsluzimento de fua magtrtade, & alti fe queixa de feu 
Eterno Pay: <Dèw,Óiw mtuJy tirquid dofliqinjti me i Pois pergunto af- 
íimj .Gomo no Thaborfe emprega 0 Pay codo cm o publicar por Filho, 
& como Te tfqàece .de lhe dar cfte titulo em a C"tiz ? No Thabor 
.Chriíio fe viarem*luz.es-de gloriâ , náo neccffitava de tcftimunho do 
Pay, para fe dsr a conhecer por íeu Filho. No monte Cslvafio era íne- 
(s ííaraofíeíle tertimunho, para Ter conhecido por Filho feu r parque aíH 
Te via abatido, & defprezado: pois porque o n5o caliíica por Filho nc 
Avario , afíim como ocaiificou noThabor i KefpQnde hfcm Douto: 

pro inimcü.interpelUt, puternr in ítttce non indiget teftimonje. N 
( diz o ApoíioloJ que na Gruz psüio Ghritlo perdaó ao Pay P*- 

ius iniuiigos: pAter ignofee *7/*? Ah Íinií pois no Thabor d© tefti*«l,n o, 
que he feu Filho ; porém no Calvario, para dar teftimunho de que ,c 
Filho de Deos, & [ie Divino, bailava que perdoaífe aos inimigos. Per¬ 
doou * noflo Santo aos Magos feus inimigos, quando 0 Rcy lhe que¬ 
ria dara morte;qU quç^iaoadquírio-creòitcs de divino, & rfiílopa- 
receo, qoe nã.o çra homem d i terra,fenão homeíndo Ceo; quç náo era 

homem do mundo; X» de munda fuifftâ* 

Nab era com efteito 0 nado Apottolo do mundo, porque náo çf- 
tiniav0 do mundo honras, nem tj raia do mundo os dcfprezos: h3* 
raya-oEÍRey de Babylonia , & dcfyrezava o Szntoeftas honv*s;°l' 
fendiab>np ps M«gOS , & deípre2ava o Santo cftas oífanfas : oh comq 
andiva aççrtado 0 nofíb Santo l porque honras do mundo não fehnõ 

deeftmar a 4® bjundo fc haõ de te^cr. E a ra2ÍQ 

‘v“ 
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he; porqúô ermo o mtittdo he iaõ incoriffame, por ilíc no rr.ur Jo naõ 
ha ídicidadcs que durcnvnerivtrabslhos que perinaneçaA. 

uf/jue modo aon petijlü qííiãffuati^^àix Chriíioa feus Diícipu ic s)Dii- 
çiuiilos meus,acè agora ‘me naõp«\iftès nada,;pedi,& recebe rcií.EíUs 
palawias íeencontra© com humTextoda Efcriturb-, qilé diz. que Dic- 
pü, & Joàõ pediraõ a Chirifttídoüs lugares ,Eum á íua mão direita , & 
outro á íua tnaõ eíquerda : Dic ut fedeant : pois íe eftes Difcipulos pe- 
díaó eftes lugares, como diz Cbrifto qoe atè agora lhe naõ tem pedido 
nada<:^í»w periftü (]tiidt}nam: -Ohrvaõ vem, qoe pela roaõ direita dc 
Chrifto eftaó entendidas as pròíperidades , & na maõ efqüerda as ad- 
verfídades? Ah fim? pois pedindo ©s dous irroáós,hurn pròíperidades, 
Sc outrõadverfidades , naõ pcdiraõ nada , porque no mundo naõ ha 

fperidades que durem, nem adverfidades que permaneç2õ. 
^ Xransfiguraíe Ghrifto-em o Thabot em luzes de gloria , quando 
Pedro namorado da que 11 a#-luzes , pedo a Chriftb a permanência def- 
fas gloriastr-Vmint fanuin. tfrdm htc efié. E.vejo que hum Evangeliíla 
condena de nefeio a S. Pedro nefta petiçãoi.Kejcúns yuid dicerti.Pois 
em que efteve aqui » necedade de Pedro í Oh via Pedro a Chriílo era 
glciías, & via-o juntamente fallar com MayCés, & Elias de íua Pay- 
*ai' Laqutbwiur denxcejfu : queria Pedro que Chrifto fe. livtafle deííã 
morte, & poiltiiHc para íempre aquellas glorias ; pois por iflo foy Pe- 
dra neício , porque nem cíTas glorias de Chriíhy, por ferem glorias do 
mundo, havíaó íer permanentes,nc elTas penas de quetratava,haviaõ 
de íer confiantes., porque he certo, cue no mundo naõ ha felicidades 

que dürfcm , nerotiiaballíos., que pePmantçaõ-; por illo o noílo: Santo 
naõ fe lecamavacomos favores do &ey, nem fc fobrefaltava eom 
ptftfegoiçõésdos-MagOff;: ■: >b : ;t nr;. 

EncomendaDecs á EzSquiel a empreza de ir pregar ao Pdvo, & 
dizlhe que foííe ccffio diamante, & como pedra da r a: Vt .idtni.rntem, 

& filicem dedi fadem .Pois hafe dc portar Ezeqir el coaio diaman¬ 
te, & comtfpedra da tu ai Sim^que niílolhe adverti Dcos o como ha¬ 
via dc fer tratado, hõa vez eílimado ccmo o diamante,out a Vv.z def- 
prezado como pedras da rua •, mas qucelle fenaõ rend. lie. nem ás ca¬ 
ricias de o eíhmarem corao diamante,& nem aos defprezos de o terera 
«roopedra da roa.Efíe mandato,que Dcos mandou a Ezequiel,guar¬ 
dou o noílo Apoftolo á rifca,po^s fenaõ rendcoás caricias do Rcy,que 
como diamante o eílimafía ,nem aos aggravos dos Magos, que como 

pe Iras da rua o defprezavaõ. Mas que muito que obraíTe o uuííq iiiur 
ftre Santo deita maneira , fe parecia mais hemem do Ceo , que da ter* 

ra? Se parecia mais homem criado na gloria, que naíeido no mundo: 
de mundo fuijfetül B ij Ta ° 
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Taopoaço de harnano teve o noílo Santo , & tanto dc divino, 

<]uc teve particular poder para fazer calar, & emmudecer aos mofinos 
demonios, os quaes eftavaõ metidos nos ídolos.dos Gentios, & per- 
guntandoihe os idolatras aos idolos,porque naõ fallavaõ, refponderaó, 
que porque afííftra alli onoífo SantoiNcfta maravilha moftrava o nof- 
ío Santo o que tinha de divino. De Chrifto Senhor noílo fe fabc, qae 
fezcallar demonios: Obmmtfce, & exí *b bomine ; & que fez fallar a hú 
ciemonio: Er a: jlefiu ejicitrts A.emonittm , illtul er*t mutnm } & diz que 
fallou omudo: Locutus efi mutw. Oravejaó,que quando Chtiftofaz 
fallar a hum mudo,lhe daõ o titulo deMage:í« Beeljebnb príncipe 

niorwn ejicit à.tmnia •, & quandoí faxcallar demonios ,o mcfmodemo- 
nio lhe dá o titulo de Santo : Seio cjuoÁ fit Sancho Dei : pois fc Chrifto 
quando fazcailar mudos, lhe daõ o titulo de Santo os mcfmos demo- 
niosjque fantidadc feria a do mefmo Santo Apoftolo,pois em fua pre- 
fcn$a fe calláo os idolos, & cmmudecefp ps mefm.os demonios? 

Teve em efíeito onoíía Apoftolo virtude para fazertallar demo¬ 
nios falladores, & para fazer fallar meninos mudos. A hum menino 
cie hum dia nafcido fizeraõ fallar osnoílos Santos, para ttílimunha 
hua verdade, havend .fr levantado hum teftimunho a hu Santo Diá¬ 
cono; & ifto fez o npíTo Apoftolo íó com o império de fua voz, man¬ 
dando ao menino, que fallalíe •,donde parece , que qíiiz Deos realçaf- 
fe mais o poder do noffoi Apoftolo, do que feu mefmo poder divino. 

A Jeremias, fendo menino, & naõ tendo voz para fallar: ji, jí, 
Domine Deu*t ecce nefeio locjui, qtttA puer ego j»m, lhe deo Deos voz. E 

como lha dco?Tocando com fuas mãos na boca dc Jeremias: Ecce teti- 

os meum: & Simaõ íem empregar as mios nefta maravilha de dar 
Voz a hum menino para fallar , lha deo fó com o império de fuas 
vras. Pois pata Deos dar voz a hum menino, íaõ neceflãrins máoS: /” 
ttgit os mtum : & para Simaõ dar voz a hum menino, foy baftante ma 
Ç? avra de Simaó? Sim: qae honrou Deos tanto a efte‘Santo,que qmz 
Deos que realçaflc mais o poder do Apoftolo nefta maravilha, do que 
leu mefmo podei divino. Qh excelfrncia do noílo illuftre Santo, a que 
quiz D.os honrar tanto ,qU- parece quiz que lhe çxccdcífc nas mara¬ 
vilhas. ■ " r 

Na voz, qae dtu m;njno j fe ;nc}uira5 as mayores louvor* 

«o noílo Apoftolo, que como fefata divino, ate dos meninos tinha 
o nofto Santo a piau to. Qwando o Pronta Reyquiz çonfeflar a Deos 
por grande» & por omnipotente, lhe dillc que o louvor o havia ter dos 
meninos; pTS U^entium perfeciJH lAudtm j Sz cfte lou¬ 

vor 4os í#5ftjft9| 8 «Vf 9 por íazaõ dç M : 
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ttr inimkos tuos. E com que nome fe intitula Deos?A Efcritara o diz no 
Êxodo: DeuJ tnns, Zelotti j pois fe o nome de Dcos hc o rrefmo zelo , & 
por efte nome o louva» cs meninos: Ex ore ivfantium proptet nmtn tuu; 
feja affim louvado pela bcca de hum menino-, pois tem o mefmo no¬ 
me de Deos : Simon Zelotes, Deus tuM Zelotes, 

Com efte nome dc Dcos, que o noílo Apoftolo tinha, obrava as 
mayores maravilhas, obrava os mayores prodígios em beneficio dos 
homes. Naqucllas pedras do racional que trazia o Surrnno Sacerdote 
no peito, & nas que trazia nos hombros , cftavaõ eferitos os nomes 
de todos os filhos de lírael: Komina fiiiorum lfrae'-.;& na ttfta levava ef- 
crit° o nome dc Deos: Sanctum Do/mnejpsisque myftcrio tem,que tra- 
zendo «os hombros, & no peito os nomes daquelles Patriarchas,trou- 

eíP cambem na teíla o nome dc Deos: Sanftum Domino': Oh que nefte 
oníe de Deos que trazia o Summo Sacerdote na tefta ,o obriga va a 

trazer no bombro , & no coraçaõ aos filhos de lírael, & empenhado 
defte nome , obrava as acções mais heroicas $ que hum grande neme 
•briga muiw a obrar ao generoío. 

(iuando Moyfés governava o feu povo pelo deferto, lhe prome- 
Dcos darlhe o feu Anjo, que o governafle mftc deferto, òc dsndo 

Dcoí a rawó de o Anjo fer pontual em o favorecer , dir: Naw nomen 

tnettw tfi in to» Eu Pu2 ncí*c Ani° 0 meu neme para o obrigar a corn¬ 
ar com clle, para que o zelo de guardar a efte povo, corrçfponda ao 
nome que Jhe tenho dado ; que quem chega a ter o meu nome , obri- 
gafe muito a obrar ao generofo. Tinha o noíío Ap jftolo o mefmo no¬ 
me de Deos: Simon Zelotes, Deus tuus Zelotes •, que muito que obrsile ao 
generofo ,& que como Deos inquiriífe por boca de hü menino o tf- 
panto dc fuas obras: Ex ore infantium, & hBentiuw perftciíli Deus Uu~ 

dem projiter nontcntuum 1 

Kefplandeciaõ as faces deftes Santos Apoftolos com tal virtude, 
qne parece lhe reproduzia Chrifto a fua femelhança em favorecer ao* 
hüiucs. Pelos pcccados dos lfraelicas mandou Dcos húas krpemes 
que os feriffem ; com cfU opreíTaõ clamou Moyfés a Dec.s miíericcr- 
dia-, diííclhe Deos, que fizefle hua fer pente de metal, & a puzeflc á vii- 
ta dc todos, & que olhaííem para cila farariaõ: stfrlcieb.it, \a>u- 

Itíiniur, Explicando Chrifto a fua morte a Nicodemos, diííelh;, que af- 

fim como Moyfés levantara a ferpente no deferto, aflim o Filho do 
honacip feria exaltado* Skut Moyfes exaltnvit fermentem in deferto, itn ex-» 

olu)i eportet filiam bminU. Com que pda boca de Chrifto fe vè fer a 
íerpente fua figura, pois com a fua vifta íaráraó os bamés das morde¬ 
duras da fçrpcOtC* Efte pritilegio tiveraõ os noííos Santos, porque na 
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Pcífu os Sacerdotes dos ídolos lhes botáraõ hüa$Nferptnté$,& qs San¬ 
tos as aparàraõ na capa,as quaes foraõ morder aos mefmos que as bo¬ 
táraõ. Vendofe aflim oprimidos, rogáráo aos Santos lhes tiradem as 

ferpentes,& lhes.íaraílem as mordeduras,& fem mais qae olharem pa¬ 
ra os Santos Apoftolos, ficáraõ fáos. 

Taõ refplandecemes eraõ eftas duas pedras precioías, mais que o 
Sol era o íeu refpládor,porq aííim como á vifta doSol defaparece a ef. 
curidade, aflim á vifta dos noílos Apoftolos naõ paderaõ aturar os de¬ 
mônios, que aíliftiaõ dentro dos idolos, mas antes que eftes fe foílera, 
clamáraõ dizendo: Que tendes com noíoutros Apoftolos Santcs, pois 
cõ voíTa vifta fomos atormentados novamenteíCerto qoe fe eftas pala¬ 
vras naõ fe fpubera foraõ relatadas a S. Simáo, & S Judas, q eu avia do 
dizer, qeraõ as niefmns5q refere S.Marcos,q outros demonios diííeraá 
a Chrifto , porque diz o Bvangelifta, que com a prefença de Chrifto 
foraõ de ca! forte atormentados hns demonios, que lhe düTeraõ : Qoid 

wihi, Fi -r Dei altjfinn r Que tendes vòs comigo Filho de Deos al- 
tiííímo ? Eprofeguem: Qtiia venifti Ante tempus perciere wwrporque viéí- 
te antes de tempo a perdemos. Quanto a vir Chrifto antes do tempo 

ao mundo, mcntjo o demonio, porque Chrifto veyo,quando {£ COm* 
priraõ as hebdomadas de Daniel-, mas como era tirarlhe o império do 
mundo : Vr ince ps bnjus mttndi ejicietur foras, por iíTò lhe pareceofer an¬ 
tes do tempo. Quanto a dizer, que os veyo perder, perdidos eftava® 
elles deíde a fua fentençi, mas era taõ grande a pena que padeciaõ cõ 
a vifta de Chrifto, que íó a efta çlnrnavaõ perdição : aflim do meímq 
modo deu Chrifto poder aos Santos Apoftolos,que em fua prefènça os 
demonios-fe achavaõ atormentados, & oprimidos. ■; 

Fizeraõ os noílos Apoftolos failar a criança , & tambfcm 
porque a perfeiçaõ naõ eftá fò em fempre failar, nem em fe£TVP^e c* a * 
Q i iof:ta Ifains queixife porque calou, & o Patriarcba M0? cs , 
xafe porque o nunda Deos failar : Salansaõ diz , que ha tempo de 81* 

íar ’ o ,tÇmç>c> dc-caiai- : Uwpw loqnenâi, O' tempu* ucenth ; mas o me¬ 
lhor Silairuo nos enfnoa qaando haviamos dc failar, & qaando hí- 
vunaos dc calar. E fti Chrifto diante de Pilatos , & fallou o Senhora 
muitas coufas, qoe lhe pcrguntou & tambem em caía de Caifás •, po¬ 
rém em cafa de Herodes, nSo eaftou h5a f6 paiavra.-cra caía de Pilatos 
perguntavao-ihe pela fua doQtrjna ? & acuj]0 pej0S que a oaviaó: /»- 
tm>*A ens y porem Hero:ies'qUevia perguntar a Chrifto para íe regozi¬ 

jar, & comprazer com a repofta de C!.4ifto: afliraque os Santos Apof¬ 
tolos (ó tfatáraó. de acudir pelos íeus Difeipulos,& por fua innocencia, 
& naõ pela çurioíí Ude dos qnç queriaõ faber quem fizera o malefício. 

Hur* 
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Hum dos mayores privilcgios, que fe ckraõ a creatura humana, 

íe concederão aos m-ílos Santos Apcftolos-, & notem. Pelo peceado de 
Adaõ ficou toda a creaturüiiumana fogeita á pena de morte:fendo if- 
to aííim, Chrifto Senhor noíío véyo morrer por tomar íobre íi a pena 
do pcceado, mas para cíle effeito ouve cm Chrifto duas coufas, a pri¬ 
meira,ter vontade de morrer, a fegunda,dar poder á morte,& aos íeus 
miniftros. Q.ue Chrifto vieffe morrer per fua própria vontade, no lo 
qujtfigniücar por Ifaias: ObUtus ejl, quU ipfe volult: que déíTe podér á 
morte > k co^^Se de Ezequul, quedizqur Chrifto havia de matar a 
mefma morte : 0 mm, ero mots ihj. : que foflc dado poder aos miniftros 
da maldade para tirarem a vida a Chrifto , odilTe o mefrnoSenhor, 
qoandoPilatos difi: a Chrifto: Naõ me refpondés \ Naõ fabes que te¬ 
nho poder para te crucificar, & poder para te livrar ? Ao que o Senhor 
lhe refpondeo: Tu íe tens poder em mim , eíTe fe te tem dado'do Cro: 
t&úiítf on leque)k ? Hefcü , quU poteflatem htbeo crUcifigeie te , jüteft.t- 

dhvitttre tetRefPonciít TfjW«Ne» baberes potejlutem ddverfnw me 

i0An(y 0 tibidtmn effít de fu per. Com que drfpénlou o Ceo cm dar po¬ 
der, & liberdade aos miniftros da maldade para tirarem a vida a Chri- 
fto*&com eflfsito logo cftes perveríos verdugos executáraõ a fua fa- 
fi* em: Chrifto, & lhe tiráraõ a vida, 

Ifto que fuccedeo-a Chrifto , & fó a Chrifto , íuccedco do roefmo 
modo aos rioflbs Santos Apoftolos S. Simaõ , & S. Judas , porqúe de¬ 
pois de terem convertido tantos milhares de almas á Fé de Chrifto, 
ferem honrados do Rey da Perfia, levantouíe hum tumulto contra d- 

ksj ncftc tempo lhes appareceo hum Anjo, o qual lhes diflé fe quetiaõ 
que deftruiíkm toda aquella maquina de gente ttrandolhes as vidas, 

sü fe queriaõ clles morrer de boa vontade , que daria poder áquclles 
inférnaes miniftros, para ihes tirarem a vida. Refponderaõ os Santos: 
Nos eftamos aparelhados com grande vontade para darmos a vida por 
Chrifto.. 

Antes que acabemos de relatar o fucctíío, ficame aqui hum por¬ 
to, qué quero difcuti r. Em certa occaíiaõ perguntou Chrifto Senhor 

nofío a dous Diftipulos , fe pojiaõ beber oCaliz,quc íe entende ia 
tnoac:;Votrjiis bibeU'tolicem , quem ego bibnurtu fnm l Rtfponderaõ cl* 

les, qúe podiaó: Dkunt ti, p®/«ww^:que como os tormentos cftavaõ 
)®Rge, Êacil foy de aceitalos: porèmxisnoftos SantoSjVcndaos^ormen- 

tosdt perto, abraçáraó a morte com grande gofto. ifto he valor fobe- 

rano. . 
Tornemos ao tioiTo pónto. Tanto que os Santos Apoftolos derão 

p cpnftnyjQCotO ao Anjo do fco gofto, & defejo, largod o Anj > poder 
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aos tyrannos para poderem offendcr aos Santos Apoílolos. Eílcs pois 

nufliftros da maldade,títo qac fc lhes iargoa o poder, eomo a íua mal¬ 
dade era muita , & o livre alvedrio citava-inclinado á impiedade , de 
improvifo faltáraõ todos juntos nos Santos Apoitolos, & caia hü por fí, Sc cada hõ por todos, todos como fe foíLm hü , 8c hum comprome- 
tido em todos, naõlargáraõ aquellas íurias infernaes aos noffos San¬ 
tos, etn quanto fe lhes naõ acabáraõ as vidas,íeua ficar cxpreííado,que 
martyrio propriamente padecéraõ,porque tal foy a furia dos gentios, 
que cada hü com o inftrumento,quc mais á maõ achava,empregava na 
exccuçaõ da íua furia. Padecerão totalmente todas os tormentos jun¬ 
tos: grande licença tiveraõ do Ceo, pois grande furia executara ó.Qjit 
vos parece tal morte? Certo que foy privilegio efpecial de Chrifto,fa¬ 
zer que o dominioSc poder que tem por natureza, o concedeíle ao* 
Santos Apoílolos por graça efpecial. 

Finalmente, tal foy a exccliencia deites doas Santos, que fe o» 
Bemaventurados entraõ no Ceo com eílola : St*Um glori*induit #»>; oí 
devotós de S. Simaõ,&S. Judas entraõ no Ceo de Pontifica!. DtS; 
Bernardo fcconca,que foy muito devoto deites dous Santos,& tanto, 
que quando quiz morrer,mandou que lhe puzeíTcm fobre o peito as re¬ 
líquias, Sc os dous nomes deites Santos,porque com eftas duas pedras 
preciofas queria entrar na gloria.Do Summo Sacerdote, dix * Efcrita- 
ra, que quando queria entrar na Santa Santorum, fc vcftía dc P.oitii- 
fical,St levava no peito efcalpidas cm pedras os nomes daqoelles an¬ 
tigas, Sc Santos Patrurchas, Sc ilto para que ? Gregorio Niceno : P*« 
triarch irum nomn<t UpidibuJ imprefa cordi* tegumentd fucruut, Para q°<* 
entrando na Santa Santorum, foíL amparado, Sc defendido cõ 
l«s nonacs. Parece que quiz Bernardo entrar na Santa Sintor® d* | 
na,8c quiz entrar honrado, como o Sümo Sacerdote,porque qoi* * * 

no peito como em pedras preciofas os nomes dc es o 
luft* es Sir»tosviondc parece que fe os mais entraõ no Ceo com eítolasi 
StoUjn g!»,t inãuh devatos de Simaó>& Thadeo enttiô na glo¬ 
ria (o com 05 nomes d«ftss dous ni,jftrC5 Santos. RauÓ hí qae Santos 
cm quem realçou tanto Q annr aquclic Sacramento dc amor, 
a Sintos cao ílluftres, honrando com fua aíTiítencia o raro de fuas vir¬ 
tudes, o prodígio de fuas maravilhas; pois meretèraõ com íua virtude 
lograrem nelta vida todos os realces da graça , para coro fua mter- 
ceíhó u3s alcançirem os refplanàores da eterna gloria ; ^d qitditt nqs 
psrdtcM TriaUat, oefu try Dtus Filiv, &**s SphiW 5. 

FlNiS, LAUS PEQ. 


